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RELATÓRIO DE VIAGEM 

DADOS DO EVENTO 

DATA DE INÍCIO DATA DE TÉRMINO NOME DO EVENTO CIDADE/PAÍS 

21 de novembro de 
2022 

25 de novembro de 
2022 

Programa de Experie ncia 
Te cnica Internacional 
(Peti): 4ª etapa - Visita 
te cnica de capacitaça o 
sobre parceria pú blico-
privada em rodovias. 

Lisboa e Porto/Portúgal. 

RESUMO DO EVENTO 

ENTIDADE 
ORGANIZADORA PROCESSO PARTICIPANTES 

Age ncia Nacional de 
Transportes 
Terrestres – ANTT. 

TC 023.458/2022-4 Pelo TCU, Adriano Cavalcanti Múndim (mat. 8103-5) e 
Anderson Cúnha Rael (mat. 8184-1). 
 
Brasil: ANTT, TCU, Infra S.A., Departamento Nacional de 
Infraestrútúra de Transportes (Dnit) e Ministe rio da 
Infraestrútúra. 
 
Portúgal: Associaça o Portúgúesa das Sociedades 
Concessiona rias de Aútoestradas oú Pontes com Portagens 
(APCAP), Infraestrútúras de Portúgal S. A. (IP), Aútoridade 
da Mobilidade e dos Transportes (AMT), Concessiona ria 
Brisa, Concessiona ria Ascendi, Aútoridade Nacional de 
Segúrança Rodovia ria (ANSR), e Institúto da Mobilidade e 
dos Transportes (IMT). 

JUSTIFICATIVA (RESUMO) 

Relato rio divúlgado pela Comissa o Eúropeia em 19/3/2019 reveloú qúe, qúanto a  qúalidade das estradas, Portúgal 
encontrava-se no segúndo posto entre os 28 Estados-membros da Unia o Eúropeia, registrando ainda úma 
diminúiça o no nú mero de mortes nas estradas por milha o de habitantes desde 2010. Ale m disso, naqúele paí s e  
útilizada para cobrança de peda gio a tecnologia Múlti Lane Free Flow (MLFF), na qúal na o e  necessa rio parar os 
veí cúlos. Portanto, melhor entendimento dos mecanismos útilizados em Portúgal para as concesso es de rodovias 
significa ampliaça o dos conhecimentos sobre exitosos modelos de concesso es rodovia rias e pre vio preparo para 
acompanhamento e fiscalizaça o, pelo TCU, da implementaça o de inovaço es nas concesso es de rodovias federais. 

RELATO 

A experie ncia permitiú compreender a estrútúra administrativa portúgúesa dedicada a s concesso es de rodovias, 
bem como modelos e tecnologias adotadas. Diferentemente do observado no Brasil, aqúele paí s adota diversos 
modelos de concesso es rodovia rias (sem peda gio, com pagamento por disponibilidade da estrútúra concedida; com 
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tarifas de peda gio pagas pelo Poder Concedente a  concessiona ria, sem cústo para o úsúa rio útilizador da 
infraestrútúra concedida; com a arrecadaça o de tarifas de peda gio constitúindo risco e receita do Poder Concedente; 
oú, ainda, com a arrecadaça o de tarifas de peda gio constitúindo risco e receita da concessiona ria), havendo, inclúsive 
concessiona rias de capital pú blico oú privado e, tambe m, súbconcesso es. Ale m disso, apresentoú-se a tecnologia de 
cobrança de peda gio Múlti Lane Free Flow (MLFF), na qúal na o e  necessa rio parar os veí cúlos, proporcionando 
maior eficie ncia econo mica e redúça o de impactos ambientais. 

ENCAMINHAMENTOS POSSÍVEIS, NO ÂMBITO DO TCU, DECORRENTES DESTA AÇÃO 

Os conhecimentos adqúiridos no evento proporcionam ao TCU arcaboúço te cnico para melhor planejamento e 
atúaça o no acompanhamento e fiscalizaça o da implementaça o de diferentes modelos e tecnologias, mais modernos, 
aplica veis a s concesso es de rodovias, cabendo, portanto, súa disseminaça o na correspondente únidade te cnica do 
Tribúnal. Nesse sentido, destaca-se a atúaça o da SeinfraRodoviaAviaça o no a mbito da fiscalizaça o dos processos de 
desestatizaça o realizados pelo Poder Pú blico no setor rodovia rio, regidos pela Instrúça o Normativa 81, de 
20/6/2018. Constantemente os novos processos concesso rios realizados pela ANTT incorporaram aspectos das 
modelagens útilizadas no exterior, com aqúeles objetos de estúdos na visita te cnica realizada – de forma 
exemplificativa, pode-se mencionar a tecnologia de cobrança por Free Flow, ainda na o empregada nas rodovias 
federais, mas com previsa o de implantaça o em fútúro pro ximo. Portanto, entende-se qúe o aprimoramento da 
atúaça o do TCU envolve a qúalificaça o de seú corpo te cnico no qúe tange as melhores pra ticas do setor qúe 
fiscalizam, no caso concesso es rodovia rias.  


